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RESUMO

Este estudo analisa o letramento em saúde (LS), fundamental para enfermeiros por
moldar a comunicação eficaz com usuários. O objetivo delineado, formulou-se a
seguinte questão norteadora: quais são as principais dificuldades enfrentadas pelo
enfermeiro no exercício do letramento em saúde? O método de pesquisa escolhido
foi a revisão narrativa, conduzida de agosto a outubro de 2022 na BVS, SciELO e
PubMed, abrangeu artigos de 2020 a 2023. As estratégias de comunicação em
saúde com LS beneficiam a educação e beneficiam a educação para a saúde a
curto, médio e longo prazo. A importância da formação em letramento em saúde
para equipe de primeiros cuidados destaca-se por melhorar a troca de conhecimento,
comportamento e confiança. A abordagem na saúde mental enfatiza a necessidade
enfatiza a necessidade de competência e compreensão dos enfermeiros. Em suma,
a integração contínua desses princípios na formação e prática é essencial para
enfrentar desafios da literacia em saúde.
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ABSTRACT

This study analyzes health literacy (HL), which is fundamental for nurses in shaping
effective communication with users. Cultural adaptation is vital to understanding
beliefs, contributing to a personalized approach. Whereas, two-way communication
and participatory methods impact equity and health outcomes. The chosen research
method was narrative review, conducted from August to October 2022 in the VHL,
SciELO and PubMed, covering articles from 2020 to 2023. Health communication
strategies with HL benefit health education in the short, medium and long term term.
The importance of training in health literacy for the first care team stands out for
improving the exchange of knowledge, behavior and trust. The mental health
approach emphasizes nurses' need for competence and understanding. In short, the
continuous integration of these principles into training and practice is essential to
address health literacy challenges.
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1 INTRODUÇÃO

O letramento em saúde (LS), envolve habilidades, conhecimento e motivação,
é crucial para adquirir, compreender, avaliar e aplicar informações de saúde. Isso
capacita indivíduos a realizar julgamentos informados sobre cuidados, prevenção de
doenças e promoção da saúde ao longo da vida, visando preservar ou aprimorar a
qualidade de vida (MS, 2013).

A origem do termo “letramento” está na palavra em inglês “literacy” e surge
devido à necessidade de responder efetivamente às práticas sociais que envolvem a
leitura e a escrita. Ir além da alfabetização, ser letrado é ter o poder de dominar a
leitura e a escrita de forma competente e frequente. Na Educação Infantil, o
letramento inicia-se com professores acompanhando palavras durante a leitura,
mesmo antes da compreensão plena do sistema alfabético (Nehls; Zoppo, 2022).

O letramento é um processo que se inicia na infância, antes mesmo da escola,
envolvendo não apenas professores, mas também pais e outras pessoas próximas à
criança. Começa antes de aprender as letras, por meio de experiências diárias em
casa e na sociedade, contribuindo para o desenvolvimento (Bes et al., 2018).

O LS, categorizado em níveis básico/funcional, comunicativo/interativo e
crítico, reflete a progressão das habilidades do indivíduo para compreender
questões de saúde e praticar um maior controle sobre elas (Nutbeam, 2000). O
aspecto crucial não é apenas o domínio da leitura e escrita, mas sim a capacidade
de utilizar essas habilidades de forma específica no contexto da saúde (Marques et
al., 2017).

O letramento é um processo que se inicia na infância, antes mesmo da escola,
envolvendo não apenas professores, mas também pais e outras pessoas próximas à
criança. Começa antes de aprender as letras, por meio de experiências diárias em
casa e na sociedade, contribuindo para o desenvolvimento (Bes et al., 2018).Dessa
forma, o letramento desempenha um papel crucial ao impulsionar transformações
em níveis individual, cultural, social, econômico e político. O nível de LS reflete a
habilidade do indivíduo em adquirir conhecimento e lidar com as demandas sociais,
especialmente no contexto da saúde (Ribas; Araujo, 2021). Tão importante quanto a
competência de letramento dos pacientes são o vocabulário e as habilidades de
comunicação dos profissionais do campo da saúde (Passamaii et al., 2012).

Como enfatizado por Marques et al . (2017), destacamos o papel crucial da
unidade de saúde, especialmente a Atenção Primária à Saúde (APS), que atua
como a porta de entrada para os serviços de saúde no Brasil. A APS desempenha
um papel integral, responsável pelo primeiro atendimento, identificação de
necessidades de saúde, orientação aos pacientes e encaminhamentos quando
necessário. Em conjunto com a Estratégia Saúde da Família (ESF), a APS assume
uma posição fundamental no sucesso do Sistema Único de Saúde (SUS).

Durante a coleta de dados com a equipe multiprofissional de saúde, práticas
eficazes em LS tornam-se ferramentas poderosas para fornecer orientações sobre o
autocuidado, promovendo conscientização e conhecimento para que as pessoas
possam cuidar de si mesmas adequadamente (Lima et al., 2020; Barreto et al.,
2019).

Desta forma, apesar do Brasil ter um sistema de saúde público, universal,
igualitário e equânime, persistem desigualdades nas estruturas sociais e no acesso



aos serviços de saúde. Esta situação impacta diretamente no nível de letramento em
saúde, destacando a necessidade de redefinir estratégias para melhorar o
acompanhamento contínuo de adultos que utilizam os serviços de atenção primária
(Ribas; Araujo, 2021).

A presença do enfermeiro na APS no Brasil tem se estabelecido como meio
de promover transformações nas abordagens de cuidado dentro do SUS. Essa
atuação responde à proposta de um novo modelo assistencial, indo além da ênfase
na clínica e na cura, colocando um foco central na abrangência do cuidado, na
intervenção diante dos fatores de risco, na prevenção de doenças e na promoção da
saúde e qualidade de vida (Ferreira; Périco; Dias, 2018). No contexto da atenção
primária, o enfermeiro desempenha papel crucial, sendo responsável por identificar
problemas de saúde e fatores de risco da população. Além disso, monitora a
evolução clínica dos pacientes, participa de ações de educação em saúde,
acompanha tratamentos e reabilitação, e sistematiza o cuidado abrangente na
atenção básica ao longo de todas as fases da vida, desde a gestação até o fim da
vida. Ao atender os pacientes em seu contexto biopsicossocial, o enfermeiro
contribui para a concretização de várias diretrizes do SUS (Andrade et al., 2021).

Um exemplo da participação do enfermeiro no processo de educação em
saúde é a inclusão do diagnóstico de enfermagem “Disposição para letramento em
saúde melhorado” na lista NANDA International, Inc., em 2016. Esse diagnóstico
está categorizado no domínio da promoção da saúde, no qual o enfermeiro realiza
uma avaliação clínica da motivação e interesse do indivíduo em aumentar sua
alfabetização em saúde, desenvolvendo intervenções para reduzir riscos à saúde e
melhorar a qualidade de vida (NANDA, 2016; Herdman, 2018).

Ao longo deste estudo, buscamos apresentar os resultados de nossa
investigação, os quais se baseiam na essencial pergunta de pesquisa: ‘Qual é a
importância do enfermeiro no exercício do letramento em saúde?’ Este estudo não
apenas detém significativa relevância social, proporcionando um ambiente acolhedor
e compreensivo para indivíduos com baixa compreensão, mas também visa
promover a adesão a tratamentos, diminuindo agravos e, consequentemente,
reduzindo erros e mal-entendidos. Acreditamos que, ao analisar a importância do
letramento em saúde na atenção básica, com ênfase na atuação do enfermeiro,
contribuíram substancialmente para a melhoria da comunicação entre profissionais
de saúde e pacientes.

2 METODOLOGIA

A pesquisa foi concebida na forma de uma revisão narrativa da literatura,
sendo conduzida por meio de um levantamento bibliográfico em fontes
eletrônicas. A revisão narrativa permite a elaboração de artigos onde os autores
podem realizar análises e interpretações críticas abrangentes, facilitando a
compreensão do estado atual de um tema específico, tanto teoricamente quanto
contextualmente. (Elias; 2012).

Para atingir o objetivo delineado, formulou-se a seguinte questão norteadora:
quais são as principais dificuldades enfrentadas pelo enfermeiro no exercício do
letramento em saúde? Esta indagação será respondida por meio de consultas ao
acervo da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas bases de dados da Biblioteca
Eletrônica Científica Online (SciELO) e National Library of Medicine (PubMed), com
a associação dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 'letramento em saúde',



'atenção básica' e 'enfermagem'. A busca será refinada através da aplicação do
operador booleano AND para relacionar eficazmente os descritores.

Nesta etapa, a pesquisa buscará extrair da amostra as informações sobre o
“A atuação do enfermeiro no exercício do letramento em saúde”. Para isso, será
elaborado um formulário para coleta de dados com informações tais como: autoria,
ano de publicação, periódicos, título do estudo, objetivo e conclusão.

Para formar o corpus, os artigos selecionados precisavam atender aos
seguintes critérios: serem artigos originais que tratavam do tópico "Atuação do
enfermeiro no letramento em saúde na atenção básica", com publicação entre os
anos de 2020 e 2023, nos idiomas português, inglês e espanhol, e ter seus resumos
disponíveis nas bases de dados escolhidas. Foram excluídos da análise cartas ao
leitor, réplicas, duplicatas, editais, opiniões, comentários e aqueles que não
atendiam ao objetivo proposto pelo estudo.

Efetuou-se, primeiramente, a leitura dos 98 artigos pesquisados.
Posteriormente, os artigos selecionados foram analisados detalhadamente, de forma
crítica e imparcial, procurando explicações para os resultados diferentes ou
conflitantes nos diferentes estudos. Após a leitura de todos os 98 artigos, foram
escolhidos 7 artigos que foram organizados e categorizados em um fluxograma
PRISMA para a melhor execução deste estudo. (Figura 1).

FIGURA 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos

Fonte: Elaborado pela autora, 2023.



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a análise obteve-se como amostra final 07 estudos que se encaixaram
nos critérios de inclusão da pesquisa, atenderam a pergunta e o objetivo
determinado, os quais possibilitaram estabelecer as informações agrupadas no
(Quadro 1).

Quadro 1 - Distribuição dos artigos incluídos na revisão conforme o título, autor, ano
de publicação, objetivo, tipo de estudo e os resultados.

Título Autor/ano de
publicação

Objetivo Tipo de
estudo

Conclusão

Artigo 1 Os papéis dos
enfermeiros no
apoio à literacia
em saúde: uma
revisão de
âmbito.

Wilandika,
Anga ;
Pandin,
Moisés
Glorino
Rumambo ;
Yusuf, Ah/
2023

Descrever os
papéis dos
enfermeiros na
promoção da
literacia em
saúde dos
pacientes e
identificar os
fatores
determinantes
da literacia em
saúde nas
práticas de
enfermagem .

Estudo
observacion
al e
prognóstico

Os enfermeiros
podem melhorar
as
competências
de literacia em
saúde dos
pacientes,
tornando mais
fácil o acesso, a
compreensão, a
avaliação e a
utilização das
informações de
saúde
relacionadas
com as suas
doenças.



Artigo 2 O
desenvolviment
o baseado em
evidências de
uma
intervenção
para melhorar a
prática de
alfabetização
clínica em
saúde.

Rowlands,
Gill ;
Tabassum,
Bimasal ;
Campbell,
Paulo ;
Harvey,
Sandy ;
Vaittinen,
Anu ;
Stobbart,
Lynne ;
Thomson,
Ricardo ;
Protheroe,
Joanne / 2020

Melhorar a
consciência, as
habilidades e a
prática da
alfabetização
em saúde do
profissional para
melhorar a
experiência do
paciente.

Estudo
prognóstico

Foi sugerido
que a redação
do alerta clínico
fosse melhorada
para enfatizar o
seu propósito de
melhorar as
competências
dos
profissionais.

Artigo 3 Melhorando o
conhecimento,
os
comportamento
s e a confiança
em
alfabetização
em saúde com
treinamento
interativo.

Gibson, Cori ;
Smith,
Danielle ;
Morrison,
Andrea K/
2022

Garantir que os
profissionais de
saúde tenham
conhecimento
sobre a
influência que a
literacia em
saúde limitada
tem nos
resultados de
saúde e como
aplicar
estratégias de
literacia em
saúde é crucial
para transformar
a qualidade e a
segurança nos
ambientes de
cuidados.

Pesquisa
exploratória

A intervenção
de formação
interactiva
melhorou o
conhecimento ,
os
comportamento
s e a confiança
do pessoal dos
cuidados
primários na
utilização de
estratégias de
literacia em
saúde com
pacientes e
familiares.

Artigo 4 Experiência de
enfermeiros de
saúde pública
em encontros
de saúde
mental no
contexto da
atenção
primária à
saúde: um
estudo

Emmy
Nilsson,
Suzanne
Johanson,
Lina Behm,
Ulrika
Bejerholm/
2022

Construir uma
teoria que
explique o
processo
vivenciado pelos
enfermeiros de
saúde pública
ao se
depararem com
pessoas com
problemas de

Pesquisa
exploratória

Gerir encontros
de saúde mental
nos cuidados de
saúde primários
foi um processo
de tomada de
decisão pessoal
e complexo que
depende da
zona de
conforto



construtivista da
teoria
fundamentada

saúde mental
com base em
seus
conhecimentos,
atitudes e
crenças sobre
saúde mental.

profissional dos
enfermeiros de
saúde pública e
da literacia em
saúde mental
adquirida. As
narrativas das
enfermeiras de
saúde coletiva
ajudaram a
construir uma
teoria e a
compreender as
condições de
reconhecimento,
gestão e
promoção da
saúde mental na
atenção
primária à
saúde.

Artigo 5 Alfabetização
em saúde e
seus preditores
sociodemográfic
os: um estudo
transversal de
uma população
em Madri
(Espanha)

David García-
García,
Francisco
Javier Pérez-
Rivas/ 2022

Examinar a
literacia em
saúde de uma
população que
frequenta
serviços de
cuidados
primários em
Madrid
(Espanha) e
explorar a sua
relação com
fatores
sociodemográfic
os.

Estudo
transversal

Os resultados
contribuem para
a nossa
compreensão
dos fatores que
influenciam a
literacia em
saúde.
Identificar as
áreas em que
os pacientes
apresentam
menor literacia
em saúde pode
ajudar-nos a
compreender as
suas
necessidades e
apoiá-los
melhor.



Artigo 6 Conscientizaçã
o sobre o papel
da alfabetização
em saúde e da
autoeficácia na
cessação do
tabagismo entre
profissionais de
saúde
primários: um
estudo
quantitativo por
questionário

Anuj Garg,
Abhishek
Sinha, Nitesh
Kumar,
Archana
Singh,
Saifullah
Aktar, Pankaj
K Singh/ 2022

Medir a
compreensão
dos prestadores
de cuidados de
saúde primários
sobre a
importância da
alfabetização
em saúde e da
autoeficácia
para parar de
fumar.

Estudo
descritivo

A partir dos
resultados
acima, concluiu-
se que a
consciência do
papel da
literacia em
saúde e da
autoeficácia na
cessação do
tabaco entre os
profissionais de
saúde primários
era fraca.
Quase todos os
participantes do
estudo não
participaram de
nenhum
programa de
treinamento
sobre cessação
do tabagismo.

Artigo 7 Comunicação
em saúde nas
vivências de
discentes e
docentes de
Enfermagem:
contribuições
para o
letramento em
saúde

Adelia Karla
Falcão
Soares , Caio
Heinrich
Correia de
Sá , Rayanne
da Silva
Lima , Mirelly
da Silva
Barros, Maria
Wanderleya
de Lavor
Coriolano-
Marinus/ 2021

Analisar
concepções dos
professores e
estudantes do
curso de
graduação em
enfermagem
acerca da
comunicação
em saúde à luz
do constructo do
letramento em
saúde.

Pesquisa
exploratória

Constatou-se
que ambos
reconhecem a
comunicação e
sua importância
no processo
relacional com
os usuários, por
meio das
interações
realizadas com
os usuários dos
serviços de
saúde, a família
e a equipe de
saúde, e ensino-
aprendizagem,
na relação
professor-aluno.

O letramento em saúde tem um papel importante na atuação do enfermeiro
em seu local de trabalho. Nesse sentido, os autores Soares et al., (2021) declaram
que a comunicação entre o usuário e o profissional da enfermagem é um dos mais



importantes métodos clínicos e faz parte do alicerce do cuidado de enfermagem.
Eles enfatizam que para uma comunicação eficaz o profissional deve ter um
conhecimento a respeito das crenças e valores do usuário. Isso ocorre por meio da
adaptação cultural dos profissionais de saúde às características culturais dos
usuários dos serviços de saúde. A partir desta aproximação à realidade do utilizador,
o especialista saberá quais os valores que podem regular os comportamentos de
saúde e, mais precisamente, quais os valores que facilitam esse comportamento e
quais os dificultam.

Além disso, investigadores na área da LS, incluindo Osborne (2013),
sublinham a importância da comunicação bidirecional e defendem a utilização de
métodos participativos e dialógicos para promover uma melhor comunicação entre
especialistas e utilizadores, a fim de melhorar o nível do serviço público de saúde
dos usuários. O LS afeta a equidade e os resultados em saúde através de quatro
vias causais principais: acesso e utilização de cuidados de saúde; interação com
serviços de saúde; cuide de si e da saúde dos outros; e participar no debate e na
tomada de decisões. Portanto, a utilização de estratégias de comunicação em saúde
com LS pode beneficiar as atividades de educação para a saúde das pessoas a
curto, médio e longo prazo em todos os aspectos da sociedade, especialmente no
processo de formação de pessoal médico. A promoção da LS entre indivíduos,
comunidades e organizações é uma importante oportunidade e desafio de saúde
pública (Soares et al., 2021).

De acordo com Wilandika et al., (2023) enfatizam que os enfermeiros,
enquanto profissionais de saúde, têm relações mais próximas com os pacientes e
podem tornar-se facilitadores na satisfação destas necessidades de literacia em
saúde através de atividades educativas ou de melhoria da saúde. Por vezes, os
enfermeiros subestimam o nível de literacia em saúde de um paciente, criam
relatórios baseados nas emoções e baseiam-se apenas em indicadores externos,
tais como o nível de educação ou o estatuto econômico. Esta abordagem é
problemática porque os níveis de literacia em saúde não podem ser determinados
utilizando apenas os fatores mencionados acima. Ao fornecer informações aos
pacientes, os enfermeiros devem interpretar cuidadosamente os seus movimentos
de linguagem corporal observáveis, tais como acenar com a cabeça, como um sinal
de que a informação recebida foi compreendida.

E ainda, os enfermeiros desempenham um papel importante na educação
dos pacientes sobre informação e promoção da saúde. A sua principal competência
é também apoiar o conhecimento dos pacientes sobre saúde, o que deve ser
entendido num sentido amplo. Múltiplos determinantes influenciam a literacia em
saúde, na prática de enfermagem. Estes incluem idade, gênero, nível de
escolaridade, etnia, religião, língua, rendimento e estado civil, que influenciam o
conhecimento de saúde dos enfermeiros e dos pacientes. Em seus estudos
perceberam que a comunicação, as atitudes e as percepções dos pacientes sobre a
sua saúde influenciam a eficácia da literacia em saúde na resolução dos problemas
de saúde encontrados. (García-García et al., 2023).

Assim, a literacia em saúde é um conceito complexo que requer uma
avaliação cuidadosa, completa e persistente. A avaliação inadequada da literacia em
saúde pode ser uma barreira significativa à literacia em saúde do cliente. A
optimização dos resultados de saúde é um objetivo fundamental da enfermagem,
incluindo esforços para prevenir e promover a saúde através da consciência pessoal
e da participação ativa nos cuidados. Para conseguir isso, os indivíduos devem ter
competências de saúde suficientes para conseguirem tomar decisões informadas



sobre cuidados de saúde, prevenção de doenças e promoção da saúde. Avaliar a
compreensão dos pacientes e enfrentar os desafios da literacia em saúde é
essencial para prestar cuidados de enfermagem de qualidade e promover a literacia
em saúde. (Wilandika et al., 2023).

Wilandika et al., (2023) reforçam que avaliar a compreensão dos pacientes e
enfrentar os desafios da literacia em saúde é essencial para prestar cuidados de
enfermagem de qualidade e promover a literacia em saúde. Portanto, os enfermeiros
devem ter bons conhecimentos e experiência em literacia em saúde para fornecer
aos pacientes a melhor informação sobre a sua saúde. Devem enfatizar a
importância da literacia em saúde e capacitar os pacientes para beneficiarem de
cuidados eficazes.

A alfabetização em saúde no processo de enfermagem requer conhecimento,
motivação e habilidades para acessar, compreender, avaliar e aplicar informações
em saúde. Os enfermeiros desempenham um papel importante no apoio aos
esforços dos pacientes para aceder e compreender a informação de saúde,
desenvolvendo intervenções centradas na melhoria da sua capacidade de gerir a
sua doença através da leitura e interpretação abrangentes da informação de saúde
(Wilandika et al., 2023).

Em seu estudo fizeram várias recomendações para avaliar o nível de
literacia em saúde de indivíduos, grupos ou comunidades que enfrentam barreiras.
Isto inclui o seguinte: (1) O enfermeiro deve compreender as crenças e normas
culturais do cliente. (2) As explicações informativas devem ser repetidas ou
fornecidas de uma forma que seja tecnicamente mais apropriada à abordagem
cultural do cliente. (3) Os enfermeiros devem prestar atenção aos sinais verbais e
não-verbais e utilizar uma linguagem simples na comunicação, evitando termos
médicos que possam ser desconhecidos do cliente. (4) Em caso de barreira
linguística, um intérprete deve estar envolvido para garantir uma comunicação eficaz
(Wilandika et al., 2023).

Rowlands et al., (2020) em estudo prognóstico, relatam que importância da
literacia em saúde tem sido mais reconhecida devido às baixas taxas de literacia em
saúde e à ligação entre a baixa literacia em saúde e a saúde precária, o aumento
das doenças e os custos dos cuidados de saúde. Além disso, melhorar a
sensibilização e as competências em saúde nas organizações de saúde e naqueles
que nelas trabalham pode ajudar a melhorar os cuidados de saúde dos pacientes.

Gibson et al., (2022) citam que a formação de profissionais de saúde
pediátricos em literacia em saúde é um passo essencial para promover a segurança
e melhorar os cuidados em todos os ambientes, incluindo os cuidados primários.
Deve ser dada especial atenção ao desenvolvimento desta educação para garantir
que seja eficaz, eficiente e sustentável.

A formação do pessoal da linha da frente também deve abordar as barreiras
e promover a utilização de estratégias de literacia em saúde no planejamento. Para
o pessoal dos cuidados primários, oportunidades adicionais de aprendizagem
relacionadas com esforços de melhoria organizacional em imunizações, segurança
de medicamentos, experiência e absentismo podem justificar ainda mais a
integração dos conhecimentos de saúde na prática diária(Gibson et al., 2022).

Após uma intervenção interativa de treinamento em alfabetização em saúde
realizada pelos autores, relatam que melhorou o conhecimento, o comportamento e
a confiança da equipe de cuidados primários no uso de estratégias de compreensão
de alfabetização em saúde com pacientes pediátricos e suas famílias. Ao
questionarem o pessoal identificaram barreiras e facilitadores comuns à utilização



destas estratégias em ambientes clínicos. Estes resultados ilustram especificamente
a importância da utilização de estratégias nos cuidados primários na prevenção de
equívocos relacionados com medicamentos, vacinas e cuidados preventivos (Gibson
et al., 2022).

Resultados deste mesmo artigo mostram que a confiança do pessoal na
utilização de técnicas de literacia em saúde melhorou significativamente, com uma
proporção mais elevada de pessoal a classificar-se como muito confiante após a
formação (pré-formação, 22,8%; pós-formação, 40%; p < 0,01). Funcionários
relataram mudanças comportamentais na forma como avaliavam a compreensão e
faziam perguntas aos pacientes e familiares (Gibson et al., 2022).

Após a formação, 82% dos participantes no inquérito afirmaram que puderam
esclarecer e corrigir mal-entendidos no ambiente de cuidados primários. A maioria
dos equívocos são corrigidos em relação à medicação, incluindo dosagem,
frequência, como encher e usar o inalador, bem como dúvidas sobre vacinação.
(Gibson et al., 2022).

Nilsson et al., (2022) cita que nos cuidados primários, as pessoas com
necessidades de saúde mental são frequentemente ignoradas ou mascaradas por
queixas físicas. Foi sugerido que os enfermeiros de saúde pública carecem de
conhecimentos quando lidam com pessoas com problemas de saúde mental. Baixos
níveis de alfabetização em saúde mental entre os profissionais estão associados a
resultados negativos para os pacientes. É necessário compreender os processos e
estratégias que os enfermeiros de saúde pública utilizam quando lidam com uma
pessoa com problema de saúde mental, a fim de promover a saúde mental.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, destaca-se a grande importância do letramento no contexto da
saúde, ressaltando o papel central do enfermeiro como agente facilitador nesse
processo. A comunicação eficaz entre profissionais de saúde e usuários é destacada
como uma das bases fundamentais para a prestação de cuidados de enfermagem
de qualidade. Os enfermeiros, ao compreenderem as crenças, valores e
necessidades dos pacientes, tornam-se mediadores essenciais, promovendo uma
abordagem particular e especializada, influenciando positivamente a tomada de
decisões conscientes e o respeito aos direitos dos usuários.

Ressalto que a literacia em saúde é um conceito complexo, cuja avaliação
cuidadosa é essencial, sendo uma barreira significativa quando inadequadamente
avaliada. A formação em letramento em saúde surge como uma ferramenta eficaz
para capacitar os enfermeiros, melhorando não apenas o conhecimento,
comportamento e confiança da equipe de cuidados primários, mas também a
correção de equívocos relacionados à medicação, vacinas e cuidados preventivos.

O enfoque na saúde mental, muitas vezes negligenciado, destaca a
necessidade de competência e compreensão por parte dos enfermeiros de saúde
pública ao lidar com pacientes com problemas de saúde mental. Em resumo, a
prática do letramento em saúde pelo enfermeiro não apenas melhora a qualidade da
comunicação e dos cuidados de enfermagem, mas também desempenha um papel
crucial na promoção da saúde pública e na otimização dos resultados de saúde para
os pacientes. A integração contínua desses princípios na formação e prática
profissional é essencial para enfrentar os desafios complexos da literacia em saúde
e contribuir para uma assistência de enfermagem mais eficaz e centrada no paciente.



Para futuras pesquisas em letramento em saúde, é crucial explorar
estratégias inovadoras de ensino para enfermeiros, visando melhorar suas
habilidades de comunicação e compreensão das necessidades dos pacientes, além
de investigar o impacto da literacia em saúde na adesão do paciente ao tratamento e
nos resultados de saúde a longo prazo. É também relevante estudar como as
ferramentas digitais e aplicativos impactam o letramento em saúde para profissionais
e pacientes, considerando a crescente importância da tecnologia na prestação de
cuidados de saúde.
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